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*Não ha questão mais di-

” 1' l v ;de tratar perante, o v pu -

a ,do que a questão do

* m Em primeiro logar

.assunto é arido; não pos-

4 ' ;os encantos de uma nar-

Á 50 historica, que prenda;

'em a sedução que exerce

@bre o espirito do leitora

g' " .osição de uma teoria po-

nova.

'. 1_ Em segundo logara ques

' . do imposto é das mais

:entupiicadas da economia

,palitica e da sciencia das fi-

Não é cousa facil,

mismo muito sucintamente,

ocupar-se qualquer es-

critor sob uma forma popu-

,,lar ,ao alcance de todos.

' Í Em terceiro logara ques-

tão do imposto é daquelas

' Sobre as quais se teem pro-

, palacio mais êrros e feito cor-

_ter .maiores absurdos e con-

trasensos. Deve ser, pois,ta-

_ -reta dificil desfazer esses er-

- m, alguns 'deles bastante

A \enraisados no espirito publi-

*00.

e_ no entretanto é indis-

I pensavel, que a democracia

ortuguêsa se assenhoreie

* gasta importantíssima ques-

›' , porque ela é a mais vi-

,. do seu presente eamais

cheia de dificuldades do seu

“futuro.

' .-_,Da equitativa e racional

i organisação de um bom sis-

' tema de impostos depende

4- emgrande parte o bem estar

Em povo .e o- credito da na-

, * ,. impostos esmagadores,

› Í s, ouarbitrarios, esgo-

leutamente a Seiva do

eexhaurem as suas_ for-

@ativas

',.7 impostos incobraveisou

Mortosameaçam a todo o

::jumento não deixar o Esta-

',desempenhar-se dos seus

romissos ou proseguir

ua missão. Assim, de to-

questões politicas e

omicas da_ atualidade

esta, de que vamos hoje

ar-nos, uma importancia

primeira ordem.

. ose 'suponha,portanto,

“memos apenas declarar-

, trao principio do im-

.,.ç o, condenando em abso-

' 'int tudo quanto damos para

, ,despesas gerais do Esta-

1,1, . ;Seria =êrro imperdoavel

. ,tal propaganda. Mais

fi 41.' ,lie colheriamos os fu-

** -n esultados.

Ã aceitaremos sim, oim-

É** “iniciou, aceitando como

' necessidade, pelo con-

o-qw se inspirar nos

prinnipios da justiça

uitivn

r negamos, que me-

isetia precindir de im-

. Poderíamos assim

integralmente do pro-

_mnosso trabalho edo

.. esforço. Mas infeliz-

i'
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-(Pagamento adeantado)--Com estampilha, ano _23600_ reis. Sem estam-

23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3_$5')0. Brazrl,

. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispcndrda. A

z tura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

'ada trimestre. Não se restituem os originais.

 

' ' _. Gif-Numero 6:234-Quarta feira, 5 de fevariro de 93
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Diretor e responsavel

Firmino de Vilhena

REDAÇÃO, ADMINISTRKtAo e oncmas De

comeosrçAo E rmsaessÃo, PROPRIEDADE

DA, EMPREZA,

avenida Agostinho Pinheiro, n.° 1

endereço telegrafico:

“CRMPEROn--AvemoI 13.

_l Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de fllmeicla Maia

titanium.
imposto democrático

-Escreveu Consiglieri Pedroso:

mente aindase não desco

briu o meio de poder subsis-

tir uma nação, sem que os

seus membros contribuam

para as despezas, que a to-

dos interessam.

Concordamos por isso

em que o «imposto» é um

«main E', porém, um «mal

necessario», de que regimen

politico algum se póde liber-

tar. O que nos cumpre por-

tanto fazer, é suavizal-o sem

pre que se possa, e sobretu

do não permitir que fira im-

placavelmente uns, poupan-

do outros sem razão. Redu-

ção, pois, do imposto ao mi-

nimo indispensavel, e distri-

buição equiíativa dos seus en-

cargos por todos os cidadãos

de um país, eis o fim para

que deve trabalhar a nova

democracia. 0 imposto de-

mocratico é, com "efeito, o

que mais se aproxima destas

duas condições.

*

II :F

Mas primeiro do que

tudo, o que é imposto ?

«Imposto» é a quota com

que contribue cada cidadão

para as deSpezas gerais do

Estado. Por esta definição se

vê, que a questão 'dos im-

postos se liga estreitamente

com o modo de aplicação

dos dinheiros publicos, isto

é, com as funções do Estado,

com a politica dos governos,

e com os processos da admi- _

nistração.

A palavra «estado» signi-

fica neste caso, o «estado

centrab, ou o estado pro-

priamente_ dito, o «distrito»

ou estado distrital e o a muni-

cipio-g ou estado municipal.-

Dissémos que a questão

dos impostos, ou das recei-

tas publicas, está intimamen-

te ligada. corn o modo como

se realisam as despezas, e

mesmo_ com o quantum des-

tas despezas. Ha, comtudo, a

este respeito uma diferença

importante entre a situação

do estado e a situação do

simples individuo.

O individuo, em geral,

tem uma receita certa ou pelo

menos facil de prever dentro

de certos limites. Em todoo

caso subordina quasi sempre

a essa receita as suas despe-

zas. Gastará mais se ganhar

mais. Pelo, contrario, reduzi-

rá os seus gastos se ganhar

menos. O que é constante

são 'as receitas. As despezas

aumentam ou diminuem, con

forme os porventos. Com re-

lação ao Estadosucede exa-

tamente o contrario. As des-

pezas representam para os

governos o primeiro elemen-

to atendivel. Depois vão pe-

dir-se ao imposto ou ao em'-

prestimo os meios indispen-

_saveis para cobrir essas des-7

pezas.
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FESTAS DE FAMILIA:

   

Fazem anos:

Hoje, o sr. David josé de Pinho.-

Augusto Marques Gomes.

Alem, a sr.“ D. lnocencra

Carvalho.

lista sr. Antonio Marques Rodrigues.

Liberdade, sr. Rui da Cunha e Costa.

Cunha e Costa. Muitas felicidades.

VISITAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

Morais e comendador jorge Correia.

MOClDADE DAS ESCOLAS:

josé Feio, josé Lebre e outros.

EM VIAGEM:

e Luis Firmino.

nheiro de minas, sr. Gustavo Tomaz.

ta.

Avelãs o sr. Ricardo Ferreira Pinto.

lente Neto.

Cunha e Costa.

ENFERMOS :

nagre.

O Tem

dade, a sr.a D.

Magalhães.

60llllllll Dl llPllll

 

Lisboa. 31 de janeiro

Escrevo em dia de Entru-

do. Que dizer se não do as-

sunto? E muito havia que re-

_ ferir se fosse a dIZer-lhe tudo.

O Carnaval em Lisboa civili-

sou-se.

Os dias de ontem e hoje

decorreram animados. Nas ruas

da Baixa_ a .concorrencia foi

enorme, aparecendo. grande

numero de carros enfeitados e

brincando-se com entusiasmo.

Os, teatros ›e salões tiveram

tambem farta concorrencia, jo-

gando-se com valentia confeti,

serpentinas e bOnborrs.

Uma nota triste: Eduardo

,da Costa, empregado no co-

mercio, vestiu-se de palhaço e

andou todo o_ dia avbrincar. A,

tarde,quando passava na rua de

S. Bernardo, toi' acometido de

uma sincope cardíaca e caiu

sem sentidos. Conduzido para

o hospital da Estrela, chegou

ali cadaver.

A não ser isto, tudo o mais

correu bem.

Hoje, nos teatros

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

   

PUBLICAÇÕES~Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo l0 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

A'manhã, a sr.a D. Maria da Con- ,

ceição Botelho de Barros e o sr. joão I e Avenida da Libcrdade, Co.

comem, meçou a haver muita anima-
. n . l . c

c 05 S'S' Manuel mim““ A'me'da ção, vendo-se alguns automo- Paiva Sá Nogueira, govel'n -
Maia Magalhães e Simão Monteiro de

.Tambem no passado domingo

fez anos a sr.“ D. Celestina Marques,

gentil sobrinha do importante capita-

O Batisou-se na egreja paroquial

da Vera-Cruz, desta cidade, a filhinha

do nosso bom amigo e camarada da

A creança recebeu o nome de Ma-

ria josé, e foram padrinhos seus tios

paternos,o sr. Elrnano da Cunha e

Costa e a sr!l D. Maria do Ceu da

os srs. dr. Mario Castro, Manuel dos

Santos Coutinho, Vicente Lima, Car-

los Pereira, Amadeu Tavares, Luiz

De hoje até domingo proximo se-

guem para Coimbra os academicos

nossos patricios, srs. Camilo, Emanuel

e jacinto Rebocho, josé Cardoso, Fer-

não Marques Gomes, Sebastião Lima,

Regressam hoje a Lisboa os srs.

dr. Marques da Costa, Alberto Souto

O Regressou de Marselha o enge-

0 De S. Paulo veio para Porto-

mar o sr. joão Maria Francisco Pimen-

0 Tambem do Rio de janeiro,

onde estava, chegou á sua casa de

O Do Para, para onde tinha parti-

do ha pouco, voltou o sr. Antonio Va-

Q Parte em breve para Lourenço

Marques, de onde veto passar um cur-

to espaço de tempo, o nosso velho

'amigo e meritissimo juiz da Relação

ali, sr. dr. Augusto Ferreira dos Santos.

Boa viagem e muitas felicidades.

..Acompanhando seu filho e ir-

mão, o aluno da Universidade, sr. EI-

mano da Cunha e Costa, seguiram hoje

para Coimbra, onde vão fixar residen-

cia, asr.a D. Edwiges de Morais da

Cunha e Costa e sua interessante ti-

lha D. Maria do Ceu de Morais da

Foi acometido dum insulto apo-

pletlco o sr. padre jorge de Pinho Vi-

passado bastante incomo-

dada de saude, felizmente sem gravi-

Libania Barboza de

M

Nacional Pal _ g _.

e Republica, houve bailes in- que conduzia uma creança de "1“"le e ou“os'

 

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ¡nr-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja envrado um exemplar.

 

extraoidinaria alegria. Foram iti cair e ser colhida pelo car- de 6 de agosto de 1833, qu:

'organisados juris, que diStFi-J'O, morrendo log i. O guardi- a Lei da separação mencio-
›

l

:das apareceram.

;Depois das duas horas, no

Chiado, rua do Carmo, Rocio

veis; trens e galeras, ornamen-

iadas com Flores de côres va-

riegadas.,

O carro mais elegante que

apareceu nas ruas da capital,

foi .o da Casa das bengala,

que_ era ornamentado por uma

fôrma riquESsima.

_.__=O sr. ministro do inte-

rior permitiu, por despacho de,

ontem, que possam ainda ser

admitilos no corrente ano le-

tivo, no r.° ano das escolas

normais, os alunos que pro-

vem ter o 3.0 ano dos liceus

ou estarem matriculados no

4.° ano dos mesmos liceus,

devendo requerer aquela ad-

missão até 20 do corrente.

= Na Amadora foi ofere-

cido um almoço ao aviador

Salles, que depois batisou o

seu mouoplano Bleriot, de

Amadora, sendo em seguida

colocada no peito de Sallés

uma medalha de ouro com es-

tas inscrições: «Homenagem

a mr. Salles-Amadora, 2-2-

9r3» e -cLiga dos melhora-

mentos e os Recreios sporti-

vos da Amadora». O referido

aviador realisou depois uma

ascenção; mas, devido ao mui-

to vento, quandoo aparelho se

encontrava á altura de 60 me-

tros, foi violentamente sacudi-

do até ao sólo, onde as rodas

se afu'ndaram até meio. Feliz-

_mente o aparelho, motor e

aviador tudo ficou ileso. M0-

mentos depois, o monoplano

elevou-se novamente, indo fa-

zer a aterrissage no hipodro-

mo de Belem. A pequena al-

tura deste campo, foi envolto

num enorme redemoinho de

vento que, sacudindo-o bas-

tante, fez corn que uma das

azas tocasse no solo, não so-

frendo, no entanto, o aparelho

avaoíigalguma. Ao descer da

barquinha, mr. Salles foi abra-

çado pelo consul :le França,

pelo presidente da Liga-aerea,

'por mr. Paul Larrobx e por

muitos admiradores, que o le-

varam em triunfo até ao han-

gar.

= Houve hoje e ontem fe-

riado nos ministerios'da justi-

ça, dos estrangeiros e das co-

lonias.

= Reuniu o conselho de

ministros, em sessão ordinaria,

tratando de assuntos de admi-

nistração e expediente.

:Por despacho de ontem

o sr. ministro do interior dis-

solveu a junta geral no distri-

to do Funchal.

=_ Tendo o governador da

India pedido a exoneração,

conforme é da praxe, por mu-

dança de ministerio, o sr. rni-

nistro das colonias enviou-lhe

um telegrama dizendo não po-

der prescindir da sua coopera-

ção. ' 4

= Um eletrico, na rua da

ma, atropelou uma mulher

fantis, 'que decorreram com um ano, ao colo, resultando es-

. . l . . .

burram premios a algumas das,freio fugiu.

creanças que mais bem vesti-

   

   

  

   

  

  

  

  

   

  

    

  

  

   

   

    

   

   

   
  

nou, é .concebida nos seguiu -

tes termos:

«Sendo nas presentes circuns-

rancias, contrarios á ordem e so-

cego publico_ Mpetidos toques

de sino nas torres (Tás egrejas e

conventos na capital, resultando

dessa pratica, alern de muitos ou-

tros inconvenientes, o dc excitar

o terror' com que o povo consi-

dera, pela repetição dos mesmos

toques, durante a saida do Sa-

grado Viatico aos enfermos, os

supostos progressos da epidemia

que tem graçadoz_ ordena S. m.

i. o duque de Bragança, regente

em nome da rainha, que o viga-

rio geral do patriarcado dê logo

as necessarias providencias, para

que dora em diante não hajam

outros toques de sinos nas egre-

jas e conventos, alem dos que

anunciam a Saudação-angelica,

e dos que chamam os fieis á

missa. Outrosim determina, S. m.

i. que a administração do Sagra-

do Viatico se faça até nova or-

dem nas freguezias de Lisboa,

como nas suas suburbanas ru-

rais.

Paço das Necessidades, 6 de

de agosto de 1833.:josé da Sil-

va Carvalho.›

:O sr. ministro do inte-

rior deve submeter ám inhão

á assinatura do sr. president-s

da Republica o decreto que no-

meia o nosso velho amigo eami-

Igo do rlÍampeão, sr.Faustino d

dor civil substituto do distrito

de Santarem.

O nome-ado é um distilltu

cavalheiro, com a mais eleva-

da competencii para exercer o

cargo. .

Felicit-imos sobre tutlo o

distrito de Santarem

= Num predio d¡ rua da

Bitesga, Luciana Marreiros 'ar

rcmessou uma porção de aci-

do sulfuricoao ro ;to de Carlos

Augusto Paixão, o qual ficou

muito quai-nado. Foi conduzi-

do para o hospital de S. José,

parecendo que ficará sem vis-

ta. A Luciana Marreiros foi

presa.

Giot- & Q',-

›----..aar›m

Étiirii-de-mucraiira

 

movimento local

Anotações do passado (19121) -

Dia 5 de fevereiro-Segue para

Lisboa grande quantidade de ga-

do para o consumo.

Dia 6-Afunda-se, perto da

Ericeira, o hiate Silva Guerra, da

nossa praça.

Dia 7-0 nosso Vouga trans-

borda, vend J-se as ruas da cida'-

de completamente cheias de agua.

40- O tempo continua de ri¡-

goroso inverno.

0 Carnaval. - Expirou hoje.

Expira no mesmo dia todos os

.mos, para rcsuscrtar no ime-

diato com a certeza duma exis-

tencia efemera, de poucas ho-

ras. Desta vez levou uma vida

agitada, até cair, na manhã de

hOje, extenuado, exangue. Os

derradeiros alentos despediu-os

na soleira da taberna, onde bi-

vacara, alta noite. Até aí andou

em carro, de biciclcte e a pé,

pelas ruas, de diversos modos.

Esteve no teatro e correto. Ves-

ru para as trcz noites de recita

os seus trages de gala. Civilisa-

do. Jogou, cantou, representou e

;gradom Teve combates renhi-

dos, batendo-se bem, com ser-

pentinas e confeti. Fez madri-

gaia, botou amor, e teve alvora-

Jas felizes de denantes e gar-

gurejos. Esta mamã emborra-

chou-se. Uma chuvinha miuda

;errou-lhe os olhos;a iada en-

volveu-o no seu tcnue ençol, e

os rimciros a'vores da madru-

ga a atiraram-no a vala.

Foi assim que desapareceu,

não sem deixar de si lembran-

ça de boas e de mas horas, por-

que de tudo tem a vida, e a do

Entrudo não podia diferir da de

todos os seres. .

No numero daquelas estão,

por exemplo, as reuniões dan-

çantes que inesperadamente se

realisaram em casa dos sr. Ja-

cinto Rebocho, D. Rosalina de

Azevedo e Luiz Cunha. Fa'milias

das suas relações'Éntravam mas-

caradas, e dançava-se. Distri-

buiram-se finos serviços e estava-

se bem, muito bem, até altas

horas da madrugada. Assim su-

. - deu ainda ontem na ultima
erao re ulados ela uto- cc ' ' '

amos s g p a daquelas casas, onde se esteve
ridade administrativa munici al ,

de acordo com os usos de cziiialm d? madrugada r°dead° de

localidade comtanto ue não atençoes e gentil““ dos “5'
- . ' q . lCunha sua esposa e suas filhas

causem incomodo aoshabitantes, Noites ue deixam “dur-

e se restrrnjam, quando muito,| q- P a'
- vel recordaçao, estas.

aos casos prevrstos no decreto del No numero das outras a

ô de a osto de 1833. De noite os . ›

toquesgde sinos só podem_ serlsoma (3° desasires qu.“ Omãma

autorisados para fins civis e em no tea ro* Ocasmnou a 'mpru e“"
lcin não se sabe de ue

' o cor m o “' q m, de
casos de peng nu ' com lançar fogo a uma grande por.

,_ . _ _ ção de serpentinas varridas das,

_A portaria_ e nao decreto noites anteriores para o quintal_

"o

 

Em Angeja vai inaugu-

rar-se a poucos dias daqui

um Centro-democratico, euja

direção assumiu já o comando

das coisas politicas da fre-

guezia.

Essa direção é composta

dos srs. josé Pereira da Sil-

va, Antonio Nunes Nogueira,

Antonio Rodrigues Casta-

nheira, Antonio Valente dos

Santos e joão Pereira Ser-

rano.

O acto da inauguração vai

ser realisado com a maior

solenidade.

OS SINOS

E' de novo suscitada, pe-

la instancia superior respeti ›

va, em circular enviada aos

governadores civis de todos

os distritos, aobservancia do

artigo 59.° da Lei da separa-

ção; pois se tem continuado,

apesar de tudo, a abusar da

cantarola dos sinos em mui-

tos pontos do paiz.

Achamos bem, mormente

na parte que se refere aos

dobres a finados. E' uma cos-

tumeira que devia acabar.

Caiba o bom juizo em quem

o tem. Aquilo não põe nem

tira aos que morrem, e inco-

moda soberanamente aos que

vivem. Para estes, para tan-

tos destes, bastam as agruras

da vida. _

Que os sinos repiquem.

festivamente sempre que ser:

possa. Mas que se páre com

os dobres por uma vez.

O artigo 59.° citado na

circular é como segue:

Artigo 59.°-Os toques dos

   



 

  

 

   

  

   

   

  

   

 

   

  

  

   

  

    

   

   

   

 

  

  
  

   

   

   

  

     

  

 

   

   

  

 

soltou-se o rito de íncendz'o, e

fat ali, por to os os espetadoreu

a confusão que era de prever.

Houve desmaios, quedas, perda

dos nossos substrlfores- e passará pelo Cantabrico um

por ”cães nos temos dirigido, centro de perturbaçao atmosfe-

- . _ rica, que causará algumas chu-

desw 198:”” aos ”ossos assman vas e neves no noroeste e norte

de joias, etc. a tes solzatana'o a graça do pa-
da eninsula

_ Contra tais graças é que de- gamento das suas assinaturas m 8, haverá um nucleo _de

Vla impôr-se a valer a acção de na ocasião da apresentação dos forças no_ Mediterranea superior

autoridade' E““ 3"”, que 93“' recibos pelos encarregados dessa que "IHU“ um P°uc° “O “0m
sam desastresedanos de maior, C b ca - e nordeste de_Es_p_anha.

alem do pavor que estabelecem. O “m- ' Em 9, princípiará a desen-

_Por ventura se procederá ás Nem de ¡Oda-*i lutam le' volver-se uma Importante per-

deligencias necessarias para des- mas szdo atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços,ate'mes-

   

  

   

    

  

  

   

   

  

   

 

   

 

  

  

turbação atmosferlca, porque che-

CObl'll' o auctor? Vêl-o-hemos. gará a Irlanda um centro bor-

Novo sollcltador.-Ern se uida mo porque o 155me não per_ rascpsodeEformÊr-se-:zà rã: ri::-

' . . . roesea sanaun -
á .sua “Omeafiaov ha.P°PC° e“? doa a nmguem, e de cada ve¡ . E t ,P t ¡orfarão
mmada, abriu escritorio de soli- se r t a ex ed¡ ão nós 580- S CS c cmen OS OCHS

Citador em Aveiro o nosso esti- que cpeíe P ç _

temos de dzspender quantia re-

chuvas desde o oéste da penín-

mavel colega da Liberdade, sr. _ _ sula até ao centro.

RUI da Cunha e Costa, que im- [ativamente Importante com a Em to, passará pelas Ilhas-

ciou os seus trabalhos por uma ;Mic-ação de ”ovos 55,105_ -britamcas o referido Cântro bor-

questao _importante entre con- Se é certo quenem todos os rascoso e a depressao o noroes-

cessíonarios dc minas' no distrito dutríbuidores do correio cum_ te de Espanha avançará pela

Essa questao, que lhe custou metade norte da pentnsula, ha-

aturado trabalho, estudo presis- Prem eSCWPNÍO-*ameme 00m 0 vendo chuva na maior parte

tente e violentas pesquisas em que lhes e' especialmente reco dela-

repartições, conseguiu ele gaí- ;mudado nestes casos, não so_ Em u, estará no mar do

nhal-a. Representa algumas de- fm. duvida tambem que uma Norte a borrasca das Ilhas-bri-

zenas de contos de reis e tra; . . . tanicas e a depressão da penín-
' A f' . ' "Para a udade uma soma de mc_ pa te dus teleOS se nao satzs

_ . sula terá corrido para o Mediter-

horamentos de largo alcance: a fa¡ P07' mmâua de dehgem raneo até ás alturas das Balea-

execussão do projecto do sr. Leo :ias suas. O facto importante res e golfo de'Líon, ficando ou-

Biron de Vilers, o ilustre diplo- à, entretanto_ que os recibos _tra depressão na Irlanda Pelo

mata francez a quem_ por vezes w,le por satisfaça., e, ou se_ mñuxo destes nucleos de forças,

aqm nos temos refendo' ía por uegtigeucia desses em-
produzir-se-hão chuvas e algu-

Rui Cunha e Costa é um mas nevadas,prmc¡palmcnte des-

“ . r .e . - -
espirito esclareCIdo e passat p_egad° 01'13“41”“er as

nnantes se naoresolvem a fa-

de o Cantabrtco e centro da

grande amor ao trabalho. Inteli- . península ao Mediterraneo su-

gente e estudioso, tem deantt ;et-atlogo, zsso nos causa pre- perior. Í _

de Si um largo futuro,.devendo ¡uíso grave embara lhes Pareça Em [2. a borrasca das Ilhas

fazer interesses que mUIto Since' üzsígni/icante.
britanicas e a depressão do Me-

ramente desejamos alcance. v Assim nos vemos forcados diterraneo terão pâslsado respe-

° tivamente ara o atico e ara

foregseíeucoráüêmíffh:1:23:20: :fazer-lhes esta exposição e a o AdriaticoF: ao passo que apde-

clientela. Que os veja aumentar rogar'lhes de '10110 O que Por príssao_ É.“ IrlahndaB q?“:rá ao

Bem o merece quem, como ele veres temos pedido,a jim de nos 3% fo dd¡ 'asfonaaç ;':ígmígt

se tem sabido conduz“. Pela-l “- facmmrem a satisfação dos ã) tÊiÊVÊIÊÃ-ri evariafel pregistran-
nha réta do dever, da honestida- compromissos que uma publica_ P 1

de e do trabalho' ção desta notarem exig .

do-se algumas nevadas e chuvas,

manos das e raias_ _ ' principalmente desde o norte e

A' &mgão de pensões geclesias- certos de. que o fardo' mis noràesfga: ?ÊFÍÉÀÍUÊÊQÃÃÍÊO no

ticas devem ser por estes dias en- ”amos expedl" de "OVO 05 rea' Mediãrmneotucjeos de forças

viados pelos administradores dl bos que ha tres meges estamos que causam-10 algumas chuvas e

concelho os questionarios _já enviando sem resultado. ea to- nevadas nas regiões proximas,

PT“"ChldPS P°l°5 servem“arlo* 10s agradecemos a sua pranto principalmente no dia i3, e avi-

dêãsãefrzllãscoqnufãrr: 23:32:: j* ;alisfaçãa sinhar-se-hão baixas pressões da

secreto, de :3 de julho de tgtz. _u A05 grs' assmantes d“

rica, lndla e Brazll, pa-

ra onde não ha melo ia-

[rlanda e noroéste da península,

produzindo chuvas nestas re-

Os maligna-Foram afixados. giões.

pela capitania'do orto de Aver c“ de cobrança, rogamos Vale do Vouga_ ..Foi subme-

ro' ?duas ?mlbm 9 a apanha d* tambam a üneza da re- tido a aprovaçãosupcrior o pro-

m°hç° de?“ ° dm 1 de març( .nessa da lmportancla das jeto dum viaduto de alvenaria a

até 251 de l““hO- _ suas assinaturas, Multa construir sobre o rio Vouga, en-

_E' a 313055l da “cação do m0 agradecemos_ tre a Sernada e Vizeu, na ex-

pelxe, .águal podem fazer gran news“ do temp°___pam O

de prelmzo os ancmhos' r›eriodo abaixo deSignado, Barto

prediz o seguinte:

tensão de 168 metros e com 7

arcos, para aquela linha ferrea

Teatro-av'elrense.-A direçãc Em ,tomo do dlsmto__ Ao

do Teatro-aveirense apresentou, Depo¡s da bah“, de tampa-a.

em folheto, o relatorio, e contas ,um que deve durar até segunda-

t'eira, 3, de novo a temperatura

largar do trabalho, perto da noi-

. . te, no logar do Vouga, em Ague-

da sua gerencm relativa ao ano. '

findo' voltará a subir, do que devem

'esultar ventos ou chuvas ate

da, alguns rapazes entretínham-

Nota-se, em face dos docu-

;exta feira, 7.

se em lançar fogo a algumas

. capsulas, por eles carregadas,

mçutost_havei'se seg““do uma das que os militares, nos ultimos

Onemaçao mu'to para .louvar -e NO sabadO, 8, mais uma Vez exercicios de setembro, haviam

havfir'se ”irado. Pon“? ”um 'd temperatura baíxará, para se por lá deixado ficar. Como a

e“_Odo dc admlnlsuaçao que :levar logo em seguida, sendo uma delas errasse fo o,pozc-

ru'lñcará' * »anda provaveís ventos ou chu- ram-lhe novo rastilho. c egaram-

_A CODta_fCCha C991 um saldo vas no domingo 9. lhe lume e lançaram-na para

!nu't°.arr°°'avel› "3° Obsmme a 40- Quanto ao tempo .pro- longe. Um deles, João Augusto

¡mPOS'Çw duma Pesada multa vavel durante a primeira quinze- da Silva, de ¡8 anos, que cor-

P5“: falta de “1° em mms a““ na do mez corrente, tambem o

“mormente abertos' meteorologista Sfeijoon faz as

previsões seguintes:

reu para a apanhar, ao aproxi-

mar-se foi atingido no olho es-

ñ questão dos passaportes- querdo por arte da capsula,

Acompanhado do pessoal adjun De 4 para 5, alguns nucleos que havm rc entado, fazendo-o

to, tem andado em inquirições [e forças que permanecerão no cair por terra. _

por varios Concelhos do dlstrit( Vledíterranco exercerão uma cer- 4.- pa cadeia da Vila da

o comissario geral da polícia cs- ,a influencia nas regiões vísnhas, Feira evadiram-se numa das ulti-

pecial de FCPFCSSãO de emigra- : outras depressões do Atlantico mas noites quatro prezos que

ÇÃO ClandCSUna. SF- dl'- Augustt se avisinharão do noroeste desta alí estavam a cum rir pena.

Cezar Ferreila Gil, que sindICt- ieninsula, onde se registrarão *A' sr.“ aria Tavares

SObre 0 SCTVÍÇO de Passaportes. ilgumas chuvas. Pinheiro, de Travassô, rouba-

inquerindo do modo como estt De 6 a 7, actuar-ão depres-

Tamo de SCFVÍÇO é feito em tOJH ;ões pelas alturas da Sardenha toda a carne de dois cevados

e Tunis e no golfo de Genova, '

ram numa das noites passadas

a n°533 região- que tinha numa salgadeira.
l
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no quarto de dormir do conde

da Fé.

O conde acabava de dei-

tar-se, e de pé, junto ao leito,

estava o sr. Castro, agente de

negocios, seu secretario e ho-

mem de confiança.

A fisionomia descarnada e

viva do conde resplandeciei de

alegria. A '

-- Pois, sr. Castro,'estou

satisfeito, porque esta noite

démos um grande passo; o

que me seria extremamente

doloroso era vêr os mens

aplauos destruídos por uma

estocada inoportuna, exata-

mente no momento em que

de, não me será dificil derru-

bar-lhe os planos. Quanto a

Clotilde, a senhora que é sua

mãi, e tanta influencia exerce

sobre o coração e sentimentos

de sua filha, deve começar

desde ámanhã aconselhando-

-lhe o que a inteligencia lhe

ditar.

O general levantou-se, e

como a marqueza continuasse

«Tu não pódes amar esse abatida. proseguiu:

homem, porque ele é teu ir- _Confio em si, como po-

mãop e em seguida procura- deroso auxiliar para vencer-

rei o conde Lida-Fé, não para mos o perigo: é preciso pro-

me bater com ele, como fiz curar no descanço o socego

por trez vezes, mas para o es- do espirito. A'manhã terei a

magar como um reptil ate' co- honra de procurar a senhora

nhecer que ele deixou de exis- marqueza neste gabinete, afim me vejo mais proximo da rea-

tir e persuadir-me de que não de saber qual o resoltado dos lisação de todos os meus de-

poderá arrastarse para me seus conselhos. Até amanhã, sejos.

causar mal. senhora marqueza. - O caso é, objetou Cas-

A marqueza nada dizia: O general saíu do gabine- tro, gesticulando do modo ca-

fugiam-lhe do peito profundas te. D. Beatriz, imovel e con- rateristico a quem não encon-

suspiros e soluços abafados. centrada na sua dôr, parecia tra solução a um problema,

-Socegue, senhora, con- uma estatua de marmore. que o barão de Labra ptide

tinuou o general, o perigo não aceder á vontade do sr. con-

é tamanho, como no primeiro de.

momento julgueí; uma vez des- daquele mesmo dia, passava - -Quallj O barão, sem lhe

cobertas as intenções do con- 7se outra scene bem diferente

ã STERÉJES É¡

(118)

tenhu' llllllellll
SÉTIMA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRÕO

IV

Duas scenas diferentes
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Entretanto, ao amanhesci

fazer injustiça na apreciação, costas ao sr. Castro, preparou-

Lembra-nos o caso aqui pas-

sadojiom o sr. Jeronimo Dias

de lea. no ano passado, a quem

a gatunagem robou nada menos

de trez cevados em carne e ôsso.

o.- Ana Maria, de 13 anos

e Rosa da Silva, de IO, ambas

da Gandra, Azemeis, foram en-

carre adas de levar uma porção

de po vora á loja de Amaro da

Silva Santos, da freguezia de Ul.

Quando ali chegaram pousa-

ram a saca no chão e um rapaz

de cerca“de 15 anos, filho do

dono da casa, desatando-a tirou

alguns grãos de polvora, _qu-:i-

mundo-os em seguida.

Como de prevêr, um dos tais

grãos inflamados, caiu na saca, a

polvora explodiu e umas sete

creançns e uma mulher que es-

taVam proximas ficaram todas

mais ou menos gravemente fe-

ridas. *

4-0- Consta que, pela auto-

sia feita ao cadaver do infeliz

avrudor Manuel Coutinho .los

Aidos, de _Sanfins, se verifizou

ue ele foi assassinado e lanç'i-

do il. agua tempo depois O esa-

me medico veio assim conli :nar

as suspeitas dos visinhos do Cou-

tinho. A justiça tomou cont-.i do

caso procedendo se a investiga-

çoes.

O monstruoso facto produ-

ziu grande impressão ali porque

o assassinado era incapaz de_

agravar quem quer que fosse e

toda a gente presume que o mo-

bil do crime foi a ambição dos

seus bens.

Vales do correio.-São cons-

tantes as reclamações contra a

remessa dos vales do correio em

carta fechada.

Foi um acrescímo de despe-

sa ímpertinente. Impertinente c

vexatorío

Volte-se ao antigo processo

de enviar os vales a descoberto,

pcr conta das estações postais

Pela Imprensa. - Começou a

publicar-se em S. Pedro-do-sul

urna folha republicana democra-

ticu, que tem por titulo A Alvo-

rada e por diretor o sr. Emilio

Torres.

Apresenta-se bem, com boa

colaboração e secções de in-

tcrcsse.

As nossas boas vindas e os

nossos desejos de muitas pros-

peridadcs. .

Valores combinados. - Coun-

nuam vigorando,até nova ordem.

as seguintes taxas de conversão

de vales postais internacionais:

franco,2o8 rcis;marco, 249,5 reis;

corôa. 212 reis; dinheiro ester-

lino 46 7/3, por ¡mooo reis.

Contra a debilidade. -Reco-

manda-nos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

que pretendam um Iunch ou re-

feição facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de carne.

A9V@D@AD@D

João Ferreira Gomes, professor efe-

ctivo do llceu de Avelro,eantlgo conego

da' 56 de Vlzeu, abriu o seu escritorlo

de advogado na rua da Revolução n.°

3. t.° andar «Antiga Avenlda Conde de

Aguadar.

 

é um canalha, pronto para

tudo o que lhe renda dinheiro.

Procure-o quanto antes e com-

bine com ele que o duelo seja

á espada. Ernesto é bastante

destro no manejo de todas as

armas, e como é o ofendido,

pertence-lhe a escolha.

-- E se ele escolher o fio-

rete P E' arma terrivel nas

mãos dele.

- Oferecem-se-lhe mais

dez mil reales e aceitará a es-

pada. Não quero que Daniel

morra ; a sua morte destruia

todos os meus planos; o que

eu pretendo é que ele fique

ferido, para o tornar mais in-

teressante aos olhos de Clotil-

de, e fazer-nos ganhar terre-

no. O barão tem recursos de

sobejo para dar com certa in-

teligencia uma cutílada no seu

adversarío ; cutilada que o

;onserve dez días na cama e

nada mais. Arrange-se como

poder e vá-se embora,.que te-

nho um sôuo dos demonios

E o conde, VOIIHI'HO ns

0 que vai lll por lira

   

    

      

   

   

 

   

  

   

   

 

  

   

  

dental.- Dizem de Capetown.

de 24 anos, e Jeni Cuivres, de

23, percorrem resentemente o

sul da França. hssas duas rapa-

rigas projcturazn ir a pé de An-

vers á Bntsvís (lultas neerlandc-

zas). A partida de Anvers reali-

sou-se a 2 de outubro do ano

de 1912. Dirigiram-se :l Italia

pelo litoral e a alcançar sucessi-

vamente a Austria. a Russia, a

_Persia e ás Indias. A viagem,

ida e volta, deve durar dois anos.

M

los cumpose nas eins
m

  

  

   

   

   

 

   

  

 

   

   

 

   

    

    

   

     

  
  

  

  

    
  

  

Uma viagem em Africa Ocl-

em data de 29, que raramente

se tem feito uma viagem de ex-

ploração tão movimentada co-

mo a de Gordon Campbel, de

Glasgow. e Robert Tarte, cali-

forniano, que partiram ambos ha

um ano para atravessar a Africa

de léste a oéste.

Os exploradores tinham es-

colhido como itinerario o Vito-

ria Nianza e o Con o. Perto das

cataratas de Stan ei, embarca-

ram com os seus homens e as

suas bagagens numa jangada pa-

ra descer o río.

Mas, a meio caminho de Leo-

pold-vile, a jangada foi voltada

por um hipopotamo e os viajan-

tes, com os seus companheiros,

foram á a ua. Dois servidores

indígenas oram apanhados e de-

vorados pelos crocodilos e os

outros naufragos, salvo tres, que

se afogaram, alcançaram a mar-

gem a nado.

Os exploradores, apenas li-

bertados deste erigo, foram ata-

cados por cani ais. Num com-

bate que se travou, um dos ser-

vidores indígenas foi morto e na

manhã segutnte um outro negro

ao seu serv1ço teve um acesso

de loucura furiosa, de modo que

os viajantes, para se defender

contra ele, viram-se obrigados a

matal-o a tiros de revolver. Só

lhes restava um negro. Este foí

apanhado por um gigantesco go-

ri'la, que o levou para os cana-

Víais.

Os dois exploradores, riva-

dos de guias e de servitores,

sósinhos no_meio das florestas,

foram, felizmente, recolhidos por

uma carabana belga, que passa-

va nessa região para a colheita

da borracha.

Um methodo japonez de sal-

vação.-Um despacho de Tokio.

recebido em Londres, refere que

começou a_ser empregado com

ex1to um Sistema novo com que

se consegue voltar á vida as vi-

timas do ¡jiu-¡itsu›, os que so-

frem de insolução e os que se

afogam. Foi descoberto por um

medico cuja missão consistia em

curar nos hospitais os desventu-

rados que caiam sem sentidos,

por motivo de algum murro

scientiñcamente aplicado, segun-

do as regras ¡mutaVeis do «jiu-

jltSUn. '

Esse medico coloca de boca

para baixo, sobre uma mesa e

com os braços estendidos, o in-

dividuo que tenha erdido a no-

ção das coisas. epois dá-lhe

golpes rithmicos sobre a apofise

da setima vertebra cervical. En-

tão o medico senta-o numa ca-

deira e imprime-lhe ás ernas

movimentos giratorios. epois

fal-o marchat' por si só. Até

agora o sistema tem dado resul-

tados admiraveis.

Foi a ficado tambem o me-

todo a a gumas pessoas vitimas

de insolação e a outras que tí-

nham permanecido debaixo de

agua bastante tempo, conseguin-

do-se sempre fazel-os voltar á

vida.

As pancadas rítmicas na se-

,tima vertebra determinaram ver-

dadeiras resurreições.

Duas “globo-tratem., '- Duas

raparigas, Malvina de Stobeléro,

 

Planlação das atrvoees frutíferas

'Quando a temperatura o

permite e o solo não esteja sob

a inHuencia das neves, podem

plantar-se arvores frutíferas

durante a estação invernosa,

As plantações realisadas em

novembro e dezembro dão

sempre bons resultados, quan-

do efetuadas em terreno são,

conveniente mobilisado e adu-

bado.

_ Comtudo, tambem não

deixam de dar bons resultados

as plantações feitas de janeiro

a março, quando egualmenle

praticadas com os cuidados

que requerem. sendo até mais

conveniente que as anteriore,

quando feitas em terrenos ar-

gílosos e humidos', ou sujeÍtos

das chuvas.

resultad › que se deseja, é ne-

cessario em primeiro logar pr e-

parar bem a terra e aduba-Ia

convenientemente. Se não é

possivel fazer escolha de ter-

reno e se des:th apesar de tu-

do plantar qualquer especie

de arvore frutifera, então tor-

na-se DCCC>Sal'iO corrigir o so-

lo, modifica-lo segundo as exi-

genctas da plantação projetada.

A_contecc até que para corri-

gir o solo em que se pretende

realisar a plantação, tem de

ser removido completamente,

substituindo-o por outro mais

fertil e sobretudo mais apro-

priado ás necessidades da cul-

tura. ›

Para se fazer este correti-

vo, hoje tão vulgar en todos

Os paizes em que a agricultura

é uma sciendii e não uma rn-

tina, tem de se cavar bem o

solo até 8o centimentros de

profundidade, juntando-se lhe

curral ou quimico. Se o sub-

solo é de boa qualidade, pode

misturar-se com o solo, mas

der-se-ha á sua remoção subs-

tituindo por outra terra me-

lhor. Nos pomares deve-se pra-

ticar es'e trabalho em uma

área de quatro metros super-

ficiais para cada arvore.

Eis uma formula de adu-

bo que pode ser vantajosamen-

 

-se para dormir. O sr. Castro,

encolhendoos hombros, en-

caminhou-se para a porta da

escada, disposto a desempe-

nhar a comissão de que o en-

carregara o conde da Fé.

dote. Na epoca em que o apre-

sentamos aos leitores, vivia

ele numa sobreloja da rua de

Preciados, com grave desgos-

to do senhorio, causado pela

pouca regularidade do inqui-

lino no que respeitava a pa-

v gamento da renda.

criado, que lhe tinha sido de-

dicado ,mesmo na decadencia.

Entremos no gabinete do

barão

Em frente da porta, e sus-

pensa na parede, via-se uma

grande panoplia forrada de

veludilho verde e adornada

com pregos daço, cheia de sa-

bres, floretes, luvas de comut-

sa, mascaras e pistolas.

O sofá e poltronas eram

de setim azul.

Eram nove horas da ma-

nhã, quando se abriu a porta"

e entrou um _homem em quemí

devemos reconhecer o searc-

tario do conde da Fé.

Um nobre Sem nobreza

'Ernesto de Fontana, barão

de Labra. era desses entes de-

gradados a quem a sosiedade

comete a baixeza de respeitar

porque os teme.

Uma vida de libertinagem

continua acabou a riqueza que

seus pais lhe legaram. O ba-

rão começou então a sentir os

efeitos das justas exigencias

dos crédores.

Animava-o, comtudo, a

esperança de fazer a riqueza

perdida por meio dum bom

casamento; os seus escrupu!cs

aristocraticos eram tão pou-

cos. que teria desposado a fi- 0 gabinete estava escuro

lha dum vendedor das ruas, e no fogão havia ainda um.

se este desse á noiva. um bom resto de lenha. Çoultmia.

s

a ser encharcados pelas aguas

Para que a plantação dê o t

se sucede o contrario, proce-.

h_

O barão conservava um'

uma boa dóse de adubo ou de -

, 



  

   

    

    

   

   

   

  
   

  
  

  

   

   

  
   

 

   

  

   

 

   

   

' da: 4 quilos de estru-

, l quilo cainite,

mas de_ escorias e 500

de materia carnea tor-

'â

1..

eras, tem de se tomar em

ereção a exposição, sen-

ir'nielhnr a que faz face pa-

'ÍsuuL 'A exp0sição norte é

. boa nos climas quentes

temperados. Em geral, 'as

*L _xfrutiferas resentem-se

' u com os ventos que

indicam a floração.

pomicultor que deseje

um bom pomar, tem

'preocupar com a esco-

" s arvores, de modo que

.. umas lemporãs, outras

entre o temporão

tardio, e outras tardias.

_i endo asSim, o pomar

.à, uz-lhe varias colheitas du-

_' .l A os mezes de frutiñcação

“madurecimento dos fru-

Devem-se plantar sempre

A ni. sãs, vigorosas e tenham

5:' arrancadas com precau-

Í.dos viveiros e apenas com

uns dias de antecipação.

m script-eferidas_ as arvo-

e quatro a seis anos de

Mede, tronco direito, diametro

“quatro a cinco_ centimetros

a'um_metro e Oitenta centi-

de altura.

@Quando se compram os

exemplares que se pretendem

tar em um horto qualquer,

Eli::me optar por pereiras

#iii'

,en'xertadar em marmeleiro ou

;de pé tranco; peCegueiros em

¡mentioeira ou ameixieira, pros-

iperan'do melhor os primeirOs

;nas terras quentes e arenosos

-Ye os segundos nas terras fiias.

l I_como já tivemos ocastão

'de dizer, nada se perde em fa-

çer passar cada pé que se plan-

ta por uma aspersão de lisol,

por'aseptisar os troncos, des-

'ts'uir os insetos ou quaisquer

' germens de doença.

Ao plantar-se cada arvore,

^ get-á bom vêr o estado das rai-

_cortando as que estejam

deterioradiis e intercalando as

t ridículas de terriço. E' costu-

me calçar-se a terra logo que

n se planta uma fruteira. Este

"I uso deve ser banido, _sobretu-

' do, quando o terreno é humi-

do, pois impede a açãodo ar

.sobre as raizes, não deixando

estas desenvolver-se.

l' -- Uma outra precaução que

'" “não deve descurar-se é a de

,cnlocar um solido tutor a ca-

piurvore que se planta, añm

ide assegurar esta melhor e

" A ' ;lhe os abalos que de

' modo sofreria com ae

.,,ii ias. o

i' .Como .se vê, _a plantação

4 arvores frutiferas eXige

.e ades e uma solicitada que

" ão dem descui ar, a fim

- obter o resultado que se

em vista com uma plan-

Por isso, nunca é de

recomendar esse cuidado

._ 'tude. Assim se faz em

'cu paizes, recomendan-

jodos lavradores as boas

as a seguir, sempre indis-

' _veis ainda que a rotina

e o contrario.
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3- (Conclusão)

.' Os seus cabelos eriçaram-

' ' tido-se em ñlandras

das. . .

Steve medo e colocou

te_ _as suas mãos sobre

&bliÇà'vde Rafael, mãos que,

isa turno, se cobriram de

l l brilhantissimas como

7 teluzente clarãode « punch ›

a fronte do seu bem

A ogpvia _eles não experi-

' micalor algum. Ape-

'4%

  

plantação das arvores .

as vago.; estremecimento : lhes

percorriam o corpo.

Rafael tomou Stela nos'

braÇOs e baeijou-a demorada-

mente na boca.

O contato dos seus labios

causou lhes, então, uma sen-

sação nova, como não tinha

ainda experimentado em todos

os seus idilios amorosos.

Um imenso desejo de su-

bstituição invadiu os.

Feiicissima, ela sentiu que,

mais do que nunca, lhe per-

tencia toda, e que apenas exis-

tia para a felicidade de ser

dele, não vivendo senão para

ele. .

Rafael sustinha-a nos bra-

ços; o beijo não ñndava, for-

ças ocultas o prolongavam de-

liciosamente, e ele experimen-

tava a mesma senStção, sen-

tindo que Stela o absorvia em

si propria e que a sua pcrso

nalidade ía desaparecer para

fundir-se com a sua adorada

em um unico ser.

Relampagos sulcaram a

atmosfera. As palpitaçõcs ma-

gneticas da aurora boreal atra

vessavam completamente o

ceu. . .

A nave tornara-se rosada e

parecia quente.

ComosuCede com fre quen-

cia nas montanhas. naquela

noite de agosto, produziu-se

uma inversão de temperatura.

A brisa fresca descera a

planicie e baforadas de calor

perpassavam sobre eles au-

mentando-lhes ainda a tensão

eletrica dos nervos.

Penetrando na atmosfera,

o cometa' tinha determinado,

'naquele cume elevado dos Al-

pes, uma eletrisação prodígio-

sa, e os dois seres que ali se

encontravam, estavam sobre o

dominio de Seus efeitos.

Muito lindas. as chamas

continuaram volieando sobre

as suas cabeças, sobre os seus

hombros, sobre os seus bra-

ços', Sobre_ 'as suas_ mãos. . .

Entraram' na tenda e fe-

charam-na. i: .

' Ao deitarem-se sobre as

peles, viram'sair delas mil scen-

telhas doiradas. A natureza in

teira estava saturada de eletri-

cidade.

A carna de Stela estava

toda impregnada; clarões fos-

forescentes percorriam-lhe a

çutis e a sua cabeleira deslum-

brava. A

Todo o 'seu corpo, sobre o

qual outrora ela tinha desco-

berto as mais curiosas mani-

festações da eletricidade hu~

mana, estava agora num paro-

xismo indiscritivel.

- 'Meu amor! Meu amor!

Meu amor! ,exclamou ela, cer-

cando 'com-os seus niveos bra-

ços o busto do seu bem ama-

do e atraindo com violencia a

boca dele-para a sua.

-- Nunca te amei como es~

ta noite! Dá-me a tua vida co-

mo eu te dou a minhal» A

O....I.II.II'I›'UIIU,.
..ll

O ceu abrazara se todo e

a sua deslumbrante claridade

aparecia, muito vermelha, atra-

vez dos intersticios de tenda...

 

indicações uteis¡

lei tia :tia

De 13000 ate' ioíooo reis, io reis.

De 105000 até 501000 reis zo reis. De

Solooo até 1005000 reis, ão reis. De

:003000 até 2.50.8000 reis, 50 reis. Cada

iâoôoo reis mais ou &açãmâoreia

Expedição tir rain

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 2_5 reis por cada

51000 reis ou fração desta quaritiamlém

do sêlo correspondente: de 1.1000 até

ioõooo reis_ i'o reis; de mais de ioiooo

até zoluoo reis,20 reis; de mais de

zoñooo até 50.5000 reis, 4o reis; de

mais de 501000 até toolooo reis, 60

reis; de mais de 1003000 até 6003000

reis, ioo reis.

   

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade e abriu escritorio de advogado nas

usos de &ill-“hão, no-rua Miguel

BOM I.° 4 (ums. rua Jesus).

CARTAZ ANUiillliliili

 

Os resignados

Entre os doentes, entre as mullie-

res doentes particularmente, encontra-

mos com extraordinaria frequencia,

triste é dizel-ol-esse tipo a que cha-

mamos «os tesignados›. De ha muito

que a sua saude declina e que vão de

mal a peíor; mas, como os medicamen-

tos que lhes receitaram não deram o

alivio esperado, afigura-se-lhes que

não existe remedio para o mal ue os

tortura, e afazem-se facilmente ideia

de que são incuraveis.

Na realidade, esses desesperados

quimericos, na maior parte dos casos,

não estão mais atacados pela doença

que tantos outros doentes ue nós te-

mos curado perfeitamente. sua _indi-

ferença, a sua incompreensível reSigna-

ção perante o sofrimento, deixam que o

mal se invetere e tome raizes profun-

das, a 'ponto ue em grande numero

de casos será demasiado tarde, quan-

do eles se decidirem a tratar-se, para

que a intervenção medica, ainda mes-

mo a mais energica, possa debelar o

seu mal.

E' a essa categoria de doentes, _a

esses reSignados, que hoje nos dirigi-

mos, pedindo-lhe que leiam o segu nte:

_ :nliiiSClillilO

A sr.a D. Filomena do Nasciment

Gomes, residente em Lisboa, rua d

Industria, 16,3.o andar, no bairro d

Alcantra, conta-nos deste modo a su

doença e de que maneira conseguiu re

cuperar a saude perdida:

«Havia muito tempo que eu me

sentia torturada por uma anemia lenta.

Perdera de todo as forças, não comia

quasi nada, achava-me num grande

estado de magreza, tinha em suma

muito mau aspeto. Como sofria sem

descanço, estava sempre triste. Visto

que tudo uanto havia tentado para

me_ curar f ra sem efeito, a mim pro-

pria perguntava se teria de me resi-

gnar a sofrer sempre do mesmo modo.

Emfim, uma boa alma aconselhou-me

um dia que tomasse as Pílulas Pink, e

estas boas Pílulas curaram-me ás mili

maravilhas. Tenho muito gosto em'

participar a v. que me encontro de

todo restabelecida. As pessoas que me

viram tão doente, e nie encontram

agora tão outra do que fui, pasmam, e

hesitam em acreditar que sou a mes-

ma l»

Resignados, desesperados, se a

vossa doença tem por origem a pobre-

za do san ue, a fraqueza dos nervos,

.as Pílulas Pink devem curar-vosi Mes-

mo que todos os demais medicamen-

tos tenham sído vãos e inuteís, as Pi-

lulas Pink não deixarão de vos curar,

porque estas pílulas não se assime-

lham em cousa alguma aos demais

medicamentos. Elas têem curado inu-

meros casos de anemia, de chlorose

das jovens, de doença de estomago,l

enxaquecas, tievraigias, sciatíca, rheu-

matismo, neurastenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

réis a caixa, 4$400 réis asõcaixas.

Deposito geral: j. P. Bastos ó“: CF,

Farmacia e dro aria Peniiisuiar, rua

Augusta, 39 a 4 , Lisboa.-Sub-agen-

te no Porto: Antonio Rodrigues da

Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103.

Em perigo

Anemícos, vós sois numerosos. O ;

empebrecímento constantante do vos-,

   

so sangue e a perda progressiva dasÍ ,

forças ha de trazer-vos, esta¡ certos,l

disso, grande numero de incomodOs e

sofrimentos. Estais em perigoz-a ane- l

mia abre a porta a todas as doenças,

e entre elas á fisica,-pois que a vos-

sa fraqueza vos fará c0irer graves ris-

cos. E' facil, porem, evita-los. Enrique-

ceí o' sangue, tomando as Pílulas Pink.

Estas pílulas bem depressa vos darão

forças e sangue. Tomando as Pílulas

Pink, o que é pouco dispendioso, re-

cuperareis a saude, e economísareis

talvez as consideraveis despezas da

doença.

 

O sr. Antonio Pereira Paula, resi-

dente em Lisboa, na rua do Cruzeiro

da Ajuda,'n.° 55, esteve em perigo.

Graças, porem, ás Pílulas Pink, o eri-

go acha-se agora afastado, e o sr. ,au-

la está novamente na posse de uma

boa saude.

Eis o que ele nos escreve a este

respeito:

'a a iillill'lllllíililliil

«Aqui ha tempos encontrei-me num

estado de saude bastante precario.

Anemíco depois de uma data, a minha

fraqueza aunieiitsíra imenso Sentiu-nie

extenuado. Como nenhum_ dos muitos

medicamentos que me aconseiliaram e

que tomei, tivesse dado resultado sa-

tisfatorio, decidi-nie por ultimo a re-

correr ás Pílulas Pink, de que já ouvira

dizer muito bem, e sinto muito prazer

em declarar a v. que as referidas pilu-

la_s me fizeram um bem enorme. Elas e

so elas acertaram, num caSo ein que

todos os outros medicamentos se lia-

Viam inostrado sem a mínima eficacia.

As Pílulas Pink fortaleceram-me e cu-

ram-mel»

As Pílulas Pink correspondem, sa-

tisfazem ás nesessidades de todos os

anemicos, de todos os exteiiuados.

Sustentam e mantêem o organismo,

purificam e enriquecem o sangue, to-

nlñcam o sistema nervoso. Fazem re-

cuperar a saude a milhares de doentes

or todo esse mundo fóra. As Pílulas

ink são boas para todas as idades e

para todos os temperamentos. E' mis-

ter reter bem na ideia que elas fovore-

-cem a formação da gente moça de um

e outro sexo, que regularisam as fun-

ções feminínas, desenvolvem o apetite,

dão forças, facilitam as digestões epu-

rificam o sangue.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 45400 reis as õ caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos di CJ', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

lim sustentando

da iemenil fraqueza!

Um grande numero de senhoras,

emtodas as classes da sociedadc,são ho-

je fervorosamente adniíradoras das Pi-

iulas Pink, não se cançando nunca de

as recomendar a quantas pessoas as

rodeiam.

A unica explicação desta grande

voga das referidas pílulas, entre o belo

sexo, encontra-se no consideravel bem

que elas teem feito e todos os dias es-

tão fazeiido a uma enorme multidão de

mulheres. A dama do mundo, a ope-

raria, a simples camponeza precisam

de egual modo de um medicamento

que lhes ampare e proteja o fragíl or-

anismo. Raras são as mulheres assaz

ortes de temperamento para poderem

passar sem esta medicação tonica. São

numerosos os medicamentos que se di-

zem tonicos e regeneradores, e se a vo-

ga geral se dirige para as Pílulas Pink,

é que, na opinião das mulheres, são as

Pílulas Pink o remedio que melhor cor-

responde ás suas necessidades, isto é,

*iiiiiiii lililillilllliilii

.

que melhor consegue livra-las das

suas doenças.

As Pílulas Pini( são con'iec'dis por

todaa ¡ ata, tanto na.; pequenas al-

deias, como nas grandes cidades, por-

que por toda a parte elas realisnm to-

dos os dias curas tiotnveis.

   SHRAIDMARM lEONliR

A sr.“ D. María Leonor, residente

em Lisboa, na rua de Alcantara, n.° 12,

3.° andar, direito, tendo sido perfeita-

mente curada, pelas Pílulas Pink, _de

uma anemia grave, que havia resistido

a todos os tratamentos empregados,

teve a atiiabilidade de nos explicar a

sua cura, na seguinte carta:

«As suas Pílulas Pink prestaram-

me um serviço iiiaprecíavel, pois cura-

rani-me de uma anemia. de que sofria

ha alguns anos. Estou hein convencida,

eu já não seria agoradeste niundo,por-

que tiuiia liegndo ao ultimo grau de

fraqueza. Posso dizer a v. que fiz quan-

to era possível fazer para uiefoitalecere

ue tomei toda :i qualidade (le reme-

dios, mas tudo infelizmente, sem resul-

tado! A› anemia a tudo resistia, e eu

cada vez me sentia mais fraca. Só as

Pílulas Pink fôram suficientemente

energicas e poderosas para me curar.

Em testemunho de gratidão, tomo a li-

berdade de remeter a v. o meu retrato,

e verá que tenho agora muito boni as-

pato.-

Não ha motivo para qualquer pes-

soa desesperar de curar a sua anemia,

emquanto não tiver experimentado as

Pílulas Pink. Os efeitos das Pílulas

Pink são seguros. Estas pílulas matam

a anemia como o pão mata a fome.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as famiacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos a CP, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lísboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

iiiiil lillill

Enxaquecas.

Os que soffrom muito vez de enxaqueca podem

estar certos de ter alguma cousa defeituoso por

parto do estomago. Esto orgão, em tal caso, digero

lmperfeitamente os alimentos, e o que não e dígerído

fica então no estomago, onde não tarda¡ putreflcar-se,

causando o mau halíto, as regurgltuçõos, a¡ alias. o

peso, a sede ardente. Esto mumuloção de materias

envenenadas, no estomago, faz tambem com que o

sangue se carregue pouco a pouco do elementos

toxicos, e esses elementos toxíeos causam enxaquecaa,

absolutamente do mesmo modo que succedo. quando

respirámos na emanação: deleterlas de um fogão que

não funcclona como deve ser. As Pílulas Pink repa-

rem os ostomagos desarronjados, proporcionam diz::-

tõoo perfeita¡ e fazem desuppareeer u enxoqueãii.

A s_an D. María Julia de

Almeida, residente em Arga-

nil (distrieto de Coimbra),

escreve:

ix A tal ponto eofl'ria do es-

tomago, que che ue¡ ao ex-

tremo de ficar d as inteiros

sem comer, por não poder

supportar nenhum alimento.

Apenas acabava de comer.

por pouco que fôsse, parecia

ãue o estomago incliava. e as

ôres começavam u torturar-

CURA :

me, eessandosómenteqnaudo

a di estão terminava. Co-

men o tão pouco. digeriiido

tao mai. a minha saude es-

tava ai-rulnada. Pois de todo

as suas Pílulas Pink curu-

rntn-me de modo verdadei-

ramente maravilhoso. e até

me custa a erér que elias

me fizessem tanto bem e em

tao pouco tempo! Não lia que

duv dar, porém, porque estou

curada e em curada. i)

Pílulas Pink
As Pílulas Pink estão ã venda em todas as pliarmacías

pelo pre o

sito gerai :

de'800 réis a caixa. 43400 réis as6 caixas. De o-

J. P. Bastos à Cia. Pliarmacia e Drogaria Pen n-

sular._39. rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub-nget-te no Porta;

Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 10.1;

i', ll“l

lili mi'
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que. se não fossem estas bons' pílulas, '

'V

ital

Comissão munic', al admi-

nistraliva do concelho de

Sever do Vouga, devida-

mente autorisuda, faz saber

que recebe até ao dia 28 de

fevereiro proximo futuro, pro-

postas em carta fechada para

um emprestimo de cinco con-

tos de reis, destinado á cons-

trução dos novos Paços-do-

-concelho, ao juro maximo de

seis por cento, amortisavel no

praso de vinte e quatro anos,

garantido pelas receitas gerais

do municipio.

As propostas, que devem

ser dirigidas ao presidente da

comissão, trarão a indicação

exterior de=aProposta para o

ni presumo. o ,

Sever do Vouga, 25 de ¡a-

neiro de i9i3.

O Presidente,

Eduardo Arvins

 

  

 

  

 

?la anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

es ou acomp :nhndas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

uinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do piiiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e e'

murto agradavel ao paladar.

5 tirania¡ premia: l miíaihas

tis ilier nas Exposições lili:

hoadres, Paris, Boina,

(lovers

e Geneva--Barcelona

= i'lElililill lili Jlllii =

a mais alta recompensa

. Instruções em- portugue"

franccz e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Deposifos: AVElRo, Far-

macia Reis; ANADlA, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: Farmacia

Gama, C. da Estreia, “8-

Lisboa.

* Curam-se com

d as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhonlna.

  

ALUGli-SE

casa do antigocCen-

.A. tro republicano» ao

alto da rua Larga, e que é uma

boa habitação.

Informa-se no talho do

Lima,.no Mercado.

 

   _A atíatiraaar

Farinha Peilorai Ferragilos¡

O da pharmacia Franco o

_ Esta farinha, que o um excedente

¡lillit'nlo reparador, de facildigeouo,

uliiissinio ara pessoas de estomago

llelui ou eii ermo, para conducentes,

ps-sioas idosas ou cresnçn, 6 nomeo-

Ino leiiipo um precioso medicamento

qua pela sua acção tonie¡ reconsti-

iuuiti- e do mais reconhecido proveito

nas ¡ii-'spas anemieas, de constitui

fraca, a, rm geral, que carecem de r-

çns no organismo. Estale almente Ill-

riurisatia e privilegiada. oie do :ao

lllrsladm dos tinteiro¡ medicos ¡o-

rautein ii sua e cat-.is. Q

Conde do Restello à 0.'_ . l

. LISBOÀ~BELEM

 

@amamentando

ENDEM-SE as maquinas e

todo o material do jornal o

«Progresso de Aveiro›.

Para informação dirigir a

Souto Ratola,=Aveiro.

@amadorismo ;
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l'riico aulorisado pelo governo. a|ll'0YllllO a

pela Jllll'l de saude illlllll'll i' ¡iriiilixgmdu
Recomendado por Centenares Está tambe
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dos mais distintos medicos, que do ás colheres cacém:: ::um “ga"

garantem a sua superioridade na laclias ao lunch a ñm de quer o-

ronvalescença de todas as doenças o estomago paia recebe prepara'

e sempre que preciso levantar as alimentação do jantar. r 0d d

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-Sc ao iai; t en o
pregando-se, com o mais feliz facilitar completamenteadi' Pa.“

exito, nos estomagas. ainda os E' o melhor toníco 'gei'fw-

mars debeís, para combater as di'- que se conh ~ - Mim"?

^ gesloes tardias e [abortosas, a dis- vo, fortiñca

?AQUETES CORREIOS A SAIÊ'DEVLEIXÕES

Vauban, em 10 de fevereird . '

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.'l classe para o Brazll e Rio da Prata 462000

Deseado, em 12 de _fevereiro

Para o Rio de Janeiro, Santas, e Buenos-Aires

*
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Haratilliiiiil sistema ils

¡ntandttssntia intensiva

. 9

_Luze aquectmenlo pepsia, anemia, ou inaçao dos or~ Sob a sua inlluencia desc 1
gaos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite
falas, etc. ce-se o sangue f. Ortal -

Usam~no tambem, como maior musculos e valiam as ?gi-32:61]“
proveito, as pessoas de perfeita call¡ deste vinho represgn-l. m

saude que teem excesso de traba- bom bife. a um
lho fisico ou inteletual, para repa- O seu 31m Valor ,em

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,Preço (la passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

nos proprios locais do con-
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' . . - -_ ~lhe con-
sumo_ rar as perdas ocaSionadas por esse quistado as medalhDanube, em 24 de feVeren'o com os aparelhos WIZARD, excesso de trabalho, e tambem todas as_expOSÍCÔCÊSníígiáçzsem

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, cada um produz a luz e o aquelas quer "3°_tend0 trabalho estrangeiras aqtie tem concorride
Montevideu e Buenos-Aires aquecimento' para a sua pro- em 5163550¡ "calam contudo en- °~

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 pria habitacão, sem estar su- fraquçcerLem consequencm da sua Xp!

;cito ás exigenCias enormlçs orsammçao POUCO robusta. 3,1%

_ _ \ 1' ' ' ', , , da co anhisde azeee- . "_-
Estes Piquete; tahein de liltllilil iii dia segiiiile e mais os Paqueles uma? a 3 Achme a venda nas principais hmm d

bc°m as “mpfi“: #EZ/:5% e Portugal e estrangeiro. Deposito geral. “Piau“:
' A o tem-se uma uz ri an l Sl- i .

Avon' em de feveren O ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, não produzindo reãi- ., Franco a n°83 FarmaCLa Franco» Foos Belem.

' e ' s. ' e "' " t' =I e em eri o e

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu gggfogàfleposnos dele¡ “0 E d “emma m0" 43*- n 5 P 8 l _ii_ LISBOA

c Buenos'Aires Com os aparelhos \VILARD, pode se coisinh'ir e anuecer as habita-

   

   

( A

. . . ' .' t' c'lidt de e or um lmíxo re o.

Preço da passagem em 3': classe para O Braz" e R'O da Prata 40:000 çoes ?gadgadplãriàlliols Viíll AFE), obte n-Íle puts banh) quente em dez '

minutos consu ninlo-s: apenai i|5 de litro e essencra. _315;_ _ _ .; _ _v h -

Aragon, em 8 de março Pai'a inforintçóes dirigir a l e u n à H a

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos, Monte- cs G Uñ ñ _ __ 1 «Amianto nm .86109100 l

videu e Buenos-Aires_ _ ' LUCIA-bh U andar supe- Maura¡ "um“ (gia-Mm l

Preço da passagem em 3.a classe para o BraZil e Rio da Prata 46:000 antigo diretor de fabrica; de gaz Agente exclusivo para os distritos do rior do piilscele Barbosa Ill¡ MEL"
____ ”l ' . m

É *0110 e AVC"“ . de Magalhaes, na rua 'daquuil _ "MM
. - e _. . II '

. _ Im

Nas agencias do Porto e Lisboa, \ódem os srs. passageiros de 1.' classe °n°^MENT°5 3 °Ar^n°°°s 3'15"' s Para O Larg" do Capitan M“llllimJulI-Mlubmun-H.

   

escolher os belíches á vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen- Maia Magalhães. .

«much a WdPIÇÍm I I I Tem gaz e .agua encena-
Os paquetes de regresso do Brazil oferecem todiis as comodidades aos _

' ' dos, varios comodos para fa- Vende-se na Fa-

milia numerosa e magníficas brlCil do Gaz-

   

ers. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros paira New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Casa de famlha

gado) lcom trasbordo em Southampton. re - peitavel, na rua
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,
_ 7 ~ 5 .. ".tas ara a arte banhada Avelro-

_é E tj _a , rec b m_se ACLLOb,barbado enxer “ç _ P ' P
'AG ENT de '3105 :(1,10 e el Blados em grandes quanti- Pela na, ale ac' mar' Um carro ou 500 ki'ot.. 4looo ici;

K No Porto: * Em msboa: estu antes o meu ou aunos dades. Trata-se com o escrivão !00° kilos-.mun- 8590

o da ESCOÍa de hab“"açaot Dirigir a Manuel Simões Silverio de Magalhães, nos

i.. & C. 3 James Rawes à c. Informações na redação de Lameiro. Costa dw- Valade - baixos dO mes"“ Predio-

rr Im; Rua do Inlante D. Henríqm L Rua do Comercio, 31-19 eme jornal' Oliveiírinha.

 

Vendem-Se 200 arvores, a

Cortar, na máta da «Quinta da

;Baleim em Cozelhas, ii kilome-

tro e meio de qualquer das es-

tações de Coimbra, e com es-'

trada macdamisada.

Trata-se com o proprieta-

rio J. R Donato - Rua da l

Moeda-136. Fabrica de (ie-

lo=Coiinbra. "

AVID Costa, guarda

do Museu region il,

está encarregado de vender

uma estante envidraçada.

  

A ELEGAN'TE :2 Estçe verão

“Odas e sonic-ções Pompeu da. Gosta. Pereira. l Camisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder Compellr, nas eSCOlha e Preços: com 35 Pnrnelras

casas do Porto e Lisboa. i

@Mais previne as suas ex.'mu clientes dc que, em dias proximos estarão conclui ias as importantes modificações que Íez no seu

estabelecrmento, ampliando -o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todOS os artigos de nowdade.

° Po co i t , ' l d ' ir casas dc Lisboa, apresenta este ano,pela primeira vez, um

ill lindo envraariZdeãiszilteidãod: Eliezer:: :direiferiliorm ultimos modelos e a preços sem competencia.

|ANTES -DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante , '

:IJ- Rua. de Jose Estevam Rua. Mendes Leite _-

CONTRA _A TOSSE g.39ã.$..§..ÍÓÓÕOÓÍÓCÓ$2 c sa

Xarope peitoral James lg G RA N DE

emiadocomdamasdeow-o Ê liiiiiiii li iiiiiiili iiidiiiiliiii i iililiiiiii
em todas as exposições ua- '3

cionais e estrangeiras a que ,i

  

     

   

  

       

ENDE-SE uma, para pe-' ›

queria familia, de um

andar, com sotão espa-

çoso e quintal, na rua Manuel

 

I VI ~

. João Pranolsco Loltao ; . .
tem concorrido' . ' ____ Firmino e frente tambem para .

. - v o Lar o do Ca itão Maia Ma- EM sempre á Venda os mms 51103 dÔCCS de Ovos,

Rammendado p... um“ . Completo sortido de postais ilustrados, qum_qm- alhãegs p especmlidade da terra._Sortido variadissimo, para

de 300 medicos .D lherlaSi molduraS, papeis para forrar salas e Obletos g Ter'n andar terreo e- am_ chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

NICO .r . para escritorio. Moveis de mad›=ira e ferro. colchoa- l . abundante. |

U CSPec' 15° wma “mas apw' ~ r' t ' d i õ d i ñno osto- plas mas' . Eta cas o - d d h'ado pelo ¡Lonselho de saude pu_ la e TOS artigos Para CCOI'dÇ es, O ma S g - Tratar com o escrivão Sll- b C a encarreoa se e CSpaC 81' nas me_ '

blican e tambem o unico legalmente ü

autorisado e privilegiado, depois de .

evidenciada a sua eficacia em muitissi- à

mas observações oficialmente feitas i

nos hospitaise na clinica particular, .

sendo considerado como um verdadei- \ .

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

MODIClDlDE'DE PREÇOS

5'3-'Rua José Estevão-59 AVEIRO

oaooeeooaeooooooeaaeooa

verio de Magalhães, na mes-

mo rua.

à
s
o
o
0
0
0
3
0

ro especifico contra as bronquites (agu-

as ou cronicas), dejluxo, tosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dar do

peito contra tous as irrltdçoes ner- l

______________ _ _ . l. barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-
"sas '

' cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

' _ enguias assadas á pescador.

é' venda nas farmacias. Depo.sSito a E u l T n M l M n n A-SE 'uma gratificação de o ' n

?DritllbliíAãÉ'lâng'ÊEfãâzgf' r. _ 21 DE ABRIL _ 327 QUILOMETROS D cem mil reis a quem _ Rua da' COStelra _Avelro

Belem-LISBOA > tornecer indicações para

--- liraniletriiinliidatmiitos WMM““ deswbem de que
façam o comercio de impor-

Corrlda de amadores--Ganha em motocicletes WANUER DE 3 H. P. - , r

_ l.? PREMIO -EXJM sr. João Hítzmurtn. cm 6 horas e 35 minutos. ¡açao e venda de'massa fOSfo

         

(apenas mais 8 minutos que oiprlgiey-o prtgíssibnal que rica (o que está proibido por "

montava um en enlia de outra marca de dobra a arça - _ _ ' _ n

PRlMElR'ObgPREMIOS DA CABEÇA-;Todosaté Braga _Ex mo ¡elli ?CSC-le Í-lw- dessas mfof' _ Creme Smon

Barbados e enxertos das Sr. A. Sousa Guedes. . maçoes resulte a apreençao

castas mais resmlentes e pro_ Sl ::nãfàãgllo ?Est '1° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e da massa fosfonca com mu“a sem nome propno

dutivas. Qualidades garantí- _ , - para o deliqueme não ¡nfe- O ea' para as damn, e' “,-

das- Buenos _de Pereiras dt lleprtttnlantiit ll deparilarint nas distritos da Hisirii a Grimm “OT á gral'ñcaçâo ?romsllda- ROCURA-SE casa para a ca, mm e Xãíoíiãkímãâffà
excelentes qualidades. «Abel Guedes de pin-ho m 0.a Quem souber da existencia del familia C197 cegsôamccm verl'gadeira beleza. Nem rugas: neni bar-1

' ' , ~ ' - ' ' _- ' L bu as, nem rubOres; .l eiidc . _aVende Manuel Rodrigue
“33353 fOSfÚrILai dmla ”e al qumtal e Póçoi e tenda polida,taes sam m resulltadoisniibtíçtiog"

 

- r o ' e nua-i'll' ex. _ . . ç
Pereira de Carvalho, AVEIRO P a“a d* R' pu' l*rancrsco GOJIUhO, rua doside 6033000 a 70.75000 rei., pelo emprego ermbinadodoCrtme sr.,

»Requeixo- _Gritos 26. Coimbra. d? Pó e do Woanuais. Aqui se diz. Extgir a verdadeira marca.
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